
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 

 

 

DANIELA FERREIRA DE OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

EFICIÊNCIA DO SELAMENTO IMEDIATO DA DENTINA COM ADESIVOS 

CONTENDO PRÓPOLIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACEIÓ-AL 

2022-1   



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 

 

 

DANIELA FERREIRA DE OLIVEIRA  

 

 

 

 

 

EFICIÊNCIA DO SELAMENTO IMEDIATO DA DENTINA COM ADESIVOS 

CONTENDO PRÓPOLIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à Faculdade de 

Odontologia da Universidade Federal de Alagoas, como parte dos 

requisitos para conclusão do curso de Bacharel em Odontologia. 

Orientador: Profa. Dra. Isabel Cristina Celerino de Moraes Porto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACEIÓ-AL 

2022-1   



 
 

  



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a DEUS por toda sua benignidade. Com sua imensa compaixão 

permitiu-me concluir a graduação, dando-me forças e resiliência a cada 

amanhecer, me mostrando que passos maiores estão para ser dados, sempre 

com sua permissão e proteção divina. 

Agradeço a minha família, meus pais Josefa Jane Ferreira de Oliveira e 

João Inácio de Oliveira, por todo apoio durante minha formação e até mesmo 

antes dela, desde os anos de estudos pré-vestibulares para se aprovada no 

curso de Odontologia. Agradeço a meus nove irmãos, cada um em sua 

particularidade me serviu de exemplo e de grande apoio para que os meus 

objetivos se concretizassem. 

Agradeço aos meus amigos que se fizerem presentes em minha vida, 

aliviando o peso da jornada e compartilhando experiencias. Agradeço em 

especial minha eterna dupla Andersom Marcos que, compartilhou comigo o dia-

dia das clínicas, sempre me ajudando no que fosse preciso e possível. A minha 

amiga/irmã parceira de trabalho de iniciação cientifica Lucineide Rocha, por todo 

comprometimento durante as nossas pesquisas de PIBIC. 

Agradeço a profa. Dra. Isabel Cristina Celerino de Moraes Porto por toda 

confiança durante esses anos em que tive o privilégio em ser sua orientanda e 

aprender um pouco do vasto conhecimento que ela carrega. Agradeço por ter 

me dado a oportunidade em trabalhar em pesquisas cientificas e ter se tornado 

um dos exemplos de mulher, professora e cientista que irei carregar comigo 

durante minha jornada. 

Minha eterna Gratidão a Faculdade de Odontologia da Universidade 

Federal de Alagoas (FOUFAL), por ter sido fonte de conhecimento e motivação 

com todos os seus excelentes profissionais que fizeram da FOUFAL minha casa 

e família durante esse ciclo. 

  



 
 

SUMÁRIO 

 

MANUSCRITO....................................................................7 

1. RESUMO.................................................................................7 

2. ABSTRACT.............................................................................8 

3. INTRODUÇÃO........................................................................9 

4. METODOLOGIA....................................................................10 

4.1. Preparo do extrato de própolis....................................10 

4.2. Preparo dos adesivos..................................................11 

4.3. Preparo dos dentes......................................................11 

4.4. Procedimento adesivo..................................................12 

4.5. Moldagem e obtenção das réplicas..............................12 

4.6. Preparo da microscopia eletrônica de varredura..........13 

4.7. Análise da quantidade de água na superfície  

da camada hibrida...................................................................13 

4.8. Análise estatística.........................................................14 

5. RESULTADOS........................................................................14 

6. DISCUSSÃO............................................................................21 

7. CONCLUSÃO..........................................................................25 

8. REFERÊNCIAS.......................................................................25 

9. APÊNDICE..............................................................................28 

 

  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MANUSCRITO 
______________________________________________________ 

 

 



6 
 

EFICIÊNCIA DO SELAMENTO IMEDIATO DA DENTINA COM ADESIVOS 

CONTENDO PRÓPOLIS 

 

EFFICIENCE OF PROPOLIS-DOPED DENTING-BONDING AGENTS ON 

IMMEDIATE DENTIN SEALING 

 

Daniela Ferreira de Oliveira1 

Isabel Cristina Celerino de Moraes Porto2 

 

1Aluna de graduação, Faculdade de Odontologia, Universidade Federal de 

Alagoas, Campus AC Simões, Av. Lourival Melo Mota, S / N, Tabuleiro do 

Martins, Maceió, AL, Brasil. daniferreira.oliver@gmail.com  

2Professora de Odontologia Restauradora, Faculdade de Odontologia, 

Universidade Federal de Alagoas, Campus AC Simões, Av. Lourival Melo Mota, 

S / N, Tabuleiro do Martins, Maceió, AL, Brasil. isabel.porto@foufal.ufal.br . 

 

 

Autor para correspondência: 

Isabel Cristina Celerino de Moraes Porto 

Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Alagoas 

Campus AC Simões. Av. Lourival Melo Mota, S/N 

Tabuleiro dos Martins Maceió/AL, Brasil 

CEP: 57072-900 

Telefone: (82) 3214-1169 

E-mail: isabel.porto@foufal.ufal.br 

 

 

 

 

 

mailto:daniferreira.oliver@gmail.com
mailto:isabel.porto@foufal.ufal.br


7 
 

RESUMO 

 

Introdução: A própolis é um material resinoso natural e efetivo na obliteração dos 

túbulos dentinários. Objetivo: O objetivo desse estudo foi analisar a efetividade do 

selamento dentinário de adesivos dentais com própolis. Materiais e métodos: Foi 

sintetizado um adesivo experimental (AE) a base de metacrilatos. Própolis vermelha (PV) 

foi adicionada ao AE e ao adesivo Single Bond Universal (SB) nas seguintes 

concentrações 20g/mL, 250g/mL e 500g/mL. AE e SB puros foram usados como 

controle. Sob pressão pulpar simulada, duas camadas de adesivo foram aplicadas sobre 

discos de dentina humana condicionada com ácido fosfórico. Três minutos após a 

fotopolimerização, a superfície de dentina hibridizada foi moldada e réplicas de resina 

epóxi foram obtidas e analisadas em microscópio eletrônico de varredura. Os dados foram 

avaliados utilizando-se o teste F ANOVA complementado pelo teste de Tukey (α=0,05). 

Resultados: O adesivo SB com própolis nas concentrações de 20 g/mL (7,62 + 1,85), 

250 g/mL (7,72 + 2,50) e 500 g/mL (4,40 + 1,36) reduziu significativamente a 

passagem de água através da dentina hibridizada (p<0,05), comparado ao controle (25,70 

+ 5,55). O AE puro formou uma camada permeável após três minutos de sua 

polimerização, entretanto, a adição de PV reduziu significativamente (p<0,05) a água na 

superfície da dentina hibridizada (14,32 + 4,70; 10,55 + 3,28 e 8,08 + 2,54) de modo 

concentração dependente, comparados ao AE puro (23,74 + 6,36). Conclusão: Os 

adesivos com própolis vermelha de Alagoas foram eficientes em reduzir a permeação de 

água para superfície da dentina hibridizada.  

 

 

Palavras-chave: Adesivos dentinários; Própolis; Camada híbrida; Permeabilidade da 

dentina. 
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ABSTRACT 

Introduction: Propolis is a natural resinous material and effective in the obliteration of 

dentinal tubules. Objective: The objective of this study was to analyze the effectiveness 

of dentin sealing of dental adhesives with propolis. Materials and methods: An 

experimental methacrylate-based adhesive (AE) was synthesized. Red propolis (PV) was 

added to the AE and to the Single Bond Universal (SB) adhesive at the following 

concentrations 20g/mL, 250g/mL e 500g/mL. Pure AE and SB were used as controls. 

Under simulated pulp pressure, two layers of adhesive were applied over phosphoric acid-

etched human dentin discs. Three minutes after light curing, the hybridized dentin surface 

was molded and epoxy resin replicas were obtained and analyzed under a scanning 

electron microscope. Data were evaluated using the F ANOVA test complemented by 

Tukey's test (α=0.05). Results: SB with propolis at concentrations of 20 g/mL (7,62 + 

1,85), 250 g/mL (7,72 + 2,50) and 500 g/mL (4,40 + 1,36) reduced significantly the 

flow of water through the hybrid layer (p<0.05) compared to the control group (25.70 + 

5.55). The experimental adhesive without propolis formed a permeable hybrid layer three 

minutes after polymerization However, the addition of PV reduced significantly (p<0.05) 

the water on the surface of the hybridized dentin (14.32 + 4.70; 10, 55 + 3.28 and 8.08 + 

2.54) in a concentration-dependent way compared to pure AE (23.74 + 6.36). 

Conclusion: Experimental adhesives with propolis were efficient in reducing water 

permeation to the hybridized dentin surface. 

 

 

Keywords: Dentin bonding agents; Propolis; Hybrid layer; Dentin permeability. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

   Novas técnicas, materiais ou avanços tecnológicos estimulam mudanças na 

prática da Odontologia e os sistemas adesivos são um exemplo disso. Essa importante 

modificação teve início após a técnica de condicionamento ácido do esmalte proposta por 

Buonocore em 1955, que forma uma superfície favorável à penetração e ao embricamento 

mecânico das resinas hidrófobas.1 A adesão na estrutura dentária é um processo de troca, 

onde os minerais são retirados dos tecidos dentários e então substituídos por monômeros 

resinosos. Duas fases estão envolvidas nessa troca. A primeira está relacionada a 

descalcificação seletiva da estrutura dentária, com consequente formação de poros na 

superfície do esmalte e exposição das fibrilas de colágeno e alargamento da embocadura 

dos túbulos, na dentina. A segunda fase é conhecida como hibridização, relacionada à 

penetração e a polimerização dos monômeros nos espaços formados pela remoção 

mineral e no interior dos túbulos dentinários. Com isso, as condições necessárias para que 

ocorra uma adesão efetiva nas estruturas mineralizadas dos dentes são geradas.4 

          A finalidade do uso dos adesivos resinosos é promover um perfeito vedamento da 

cavidade pela sua união aos tecidos dentais mineralizados, reduzindo, assim, a 

microinfiltração marginal. A microinfiltração ocorre quando bactérias, fluidos, moléculas 

ou íons conseguem passar pela interface dente-restauração, favorecendo à formação de 

cárie e sensibilidade pós-operatória.3 

         O sistema adesivo resinoso atualmente é classificado de acordo com o tratamento 

da smear layer em três categorias: adesivos convencionais, adesivos autocondicionantes 

e universais.  Além disso, são divididos em sistemas de passo único, dois ou três passos, 

se combinado, ou não, ao ácido, primer e adesivo.3,5 Cada categoria de adesivo possui 

vantagens e desvantagens, cabendo ao profissional selecioná-lo de acordo com os 

conhecimentos do mecanismo de adesão do material, suas particularidades e as 

características do substrato dental em que irá se aderir.6 

Materiais que possam ser incorporados para melhorar as características dos 

adesivos estão sendo alvo de pesquisadores. Um exemplo disso é a própolis.  Esse é um 

material natural produzido por abelhas ao misturar sua saliva com brotos e resinas de 

plantas, e que vem sendo estudado amplamente na odontologia devido as suas 

propriedades biológicas. Os flavonoides são um dos principais componentes ativos da 

própolis e são responsáveis por sua ação antioxidante, antibacteriana, antifúngica e anti-

inflamatória.7 Todas essas características são altamente desejáveis em um sistema adesivo.    



10 
 

Através da ação antioxidante esse composto exibe potencialidade para inibir as enzimas 

metaloproteinases da matriz e promover a estabilidade da camada híbrida. Como 

antibacteriano e antifúngico atuaria na prevenção de cáries secundárias e eliminação das 

bactérias remanescentes nas paredes cavitárias e o efeito anti-inflamatório é desejado ao 

se aplicar um adesivo em cavidades muito profundas devido a sua proximidade com o 

tecido pulpar. Porto e cols.8 mostraram que, adesivos com própolis podem aumentar a 

durabilidade da interface adesiva. 

No entanto, adesivos simplificados não selam hermeticamente a dentina vital 

profunda, a menos que sejam cobertos imediatamente com resina.9 A própolis é um 

material resinoso, hidrofóbico, e que aumenta o grau de conversão do adesivo8. Assim, 

espera-se que a mistura adesivo/própolis resulte em melhor selamento dentinário. 

O objetivo geral desse estudo foi analisar a efetividade de selamento dentinário de 

adesivos dentais com própolis 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Esse estudo tem a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Humanos da 

Universidade Federal de Alagoas (APÊNDICE A). Foram utilizados terceiros molares 

humanos hígidos, extraídos por razões diversas, obtidos após assinatura de Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Os dentes foram limpos para remoção dos debris com 

auxílio de curetas periodontais e polidos com pasta de pedra-pomes e água, aplicada com 

taça de borracha e mantidos em Cloramina T 0,5% a 4o C até o momento do uso. 

 

Preparo do extrato de própolis 

 

A própolis bruta foi coletada do apiário Ilha do Porto, Marechal Deodoro, 

Alagoas, Brasil. O projeto foi registrado no SISGEN (Sistema Nacional de Gestão do 

Patrimônio Genético), com o número de cadastro A88DA2B. A própolis bruta foi 

triturada manualmente, misturada com 600 mL de etanol 80% e mantida em um agitador 

por 48 horas. Decorrido este período, o macerado (parte líquida) foi retirado com uma 

pipeta, e a massa sólida foi submetida a uma segunda extração com 600 mL de etanol 

80% em um recipiente de vidro. A nova mistura permaneceu no agitador durante 24 horas 

e, ao fim desse período, mantida sem agitar por mais 24 horas. 
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     Em sequência, todo o macerado foi filtrado em filtro de papel e levado para 

destilação sob pressão reduzida no rotaevaporador (Fisatom, EUA), em banho-maria, 

com temperatura entre 80°C e 90°C e pressão de -650mm de mercúrio, a uma velocidade 

de 8 rpm, para a retirada do solvente. Ao fim desse processo, o extrato etanólico de 

própolis (EEP) foi depositado em recipiente de vidro e submetido a evaporação 

espontânea do solvente, por três dias, até se transformar em uma massa semissólida. 

Uma solução mãe foi preparada adicionando-se 50 mg de EEP a 5 mL de etanol e 

levada ao ultrassom (UltraCleaner 700, Unique) durante 1 minuto para completa 

solubilização. A partir da solução mãe foi preparada a solução 1 (0,5%), a solução 2 

(0,25%) e a solução 3 (0,02%) de etanol/EEP. Todas as soluções foram mantidas em 

frascos protegidos de luz, 8 °C, até seu uso. 

 

Preparo dos adesivos 

 

Nesse estudo foi utilizado um adesivo experimental (AE) de dois passos, à base 

de metacrilatos, produzido a partir da mistura dos monômeros hidroxietilmetacrilato 

(HEMA) e 2,2-bis[4-(2-hidroxi-3-metacriloxipropoxi)fenil]-propano (BisGMA) 40/60 

(m/m) e um sistema fotoiniciador de três componentes (canforoquinona (0.5%, m/m), etil 

(4-dimetilamino)benzoato (0.5%, m/m) e difeniliodonio hexafluorofosfato (1.0%, m/m).  

O EEP dissolvido em etanol foi incorporado ao AE e ao adesivo comercial Single Bond 

Universal (SB) (3M/ESPE, St. Paul, MN, USA) na razão de 24µl/230mg e 25µl/240mg, 

respectivamente, para se obter adesivos com PV nas seguintes concentrações 20µg/mL, 

250µg/mL e 500µg/mL. Adesivos sem própolis foram usados como controle. 

 

Preparo dos dentes 

 

Dezesseis terceiros molares humanos, permanentes, hígidos receberam dois cortes 

transversais para remoção do esmalte oclusal e separação dos 2/3 apicais da raiz, obtendo-

se um fragmento dental com dentina coronal remanescente de, no mínimo, 2,0 mm + 0,1 

mm de espessura. A dentina exposta foi polida com lixa de carbeto de silício, granulação 

180, durante 30 s para criar uma smear layer padrão no substrato. Posteriormente os 

fragmentos dentais foram lavados em cuba ultrassónica com água destilada por 8 minutos 

e distribuídos em grupos (n=2) de acordo com o sistema adesivo utilizado: G1: Adesivo 

SB com própolis 20g/mL (SBPV20); G2: Adesivo SB com própolis 250g/mL 
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(SBPV250); G3: Adesivo SB com própolis 500g/mL (SBPV500); G4: Adesivo SB sem 

própolis (Controle); G6: Adesivo experimental com 20µg/mL de própolis (AEPV20); G6: 

Adesivo experimental com 250µg/mL de própolis (AEPV250); G7: Adesivo 

experimental com 500µg/mL de própolis (AEPV500); G8: AE sem própolis (Controle). 

 

Procedimento adesivo 

 

Cada fragmento dental foi fixado com cola de cianoacrilato em um dispositivo de 

simulação pulpar, adaptado de Alamoudi et al. (2018)10 que consistia de uma placa de 

polipropileno (2 x 2 x 0,5 cm) perfurada por um tubo metálico de 18 Gauges de diâmetro, 

com uma extremidade conectada ao dispositivo de simulação de pressão hidráulica por 

um tubo de silicone de 1 mm de diâmetro interno, preso a um reservatório de água 

destilada posicionado 15 cm acima da superfície de dentina. A outra extremidade estava 

inserida na câmara pulpar. Antes de iniciar o procedimento adesivo, o dispositivo foi 

acionado permitindo o fluxo de água através da dentina durante cinco minutos. 

Com o dispositivo simulador da pressão pulpar acionado, removeu-se o excesso 

de água com o papel filtro e a dentina foi condicionada com ácido fosfórico 37% (Condac 

37, FGM, Curitiba, Brasil) por 15 segundos, lavada com água e seca com papel filtro 

antes de receber o adesivo. Foram aplicadas, de forma ativa, duas camadas de adesivo 

sobre a dentina condicionada, cada camada depois de aplicada recebeu um leve jato de ar 

por 5 s antes de ser fotoativada por 10 s (LED - Emiter B; Schuster Com. Equip. 

Odontológicos Ltda., Santa Maria, RS, Brasil) com 1150 mW/cm2 de potência, medida 

com radiômetro específico (L.E.D. Radiometer, Demetron/Kerr, Danbury, CT, USA). 

 

Moldagem e obtenção das réplicas 

 

Três minutos depois da fotoativação, a camada de adesivo não polimerizada 

devido à inibição por oxigênio foi removida com uma gaze umedecida em água, e réplicas 

positivas em resina epóxi foram fabricadas a partir de moldagem com polivinilsiloxano 

(Panasil X-light. Ultradent Products Inc., South Jordan, UT, USA), para copiar a 

transudação de água a partir da camada híbrida da dentina. Toda a superfície do dente foi 

coberta com material de moldagem que permaneceu por 4 minutos e depois o molde foi 

removido. O molde foi preenchido com resina epóxi e após 24h obteve-se as réplicas para 

estudo. 
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Preparo para microscopia eletrônica de varredura 

 

As réplicas de resina epóxi foram metalizadas com ouro e examinadas em 

microscópio eletrônico de varredura (Model 5400, JEOL, Tokyo, Japan) a 5–10 kV. 

Micrografias foram obtidas em vários aumentos.  

 

Análise da quantidade de água na superfície da camada híbrida 

 

Para minimizar a subjetividade, seis imagens representativas de cada réplica 

foram analisadas por dois examinadores independentes, treinados e cegos quanto aos 

tratamentos utilizados. O número e a área das formações esféricas, que correspondem às 

gotículas de água, que se acumularam na superfície durante o tempo de 3 min, foram 

avaliados com auxílio do software VEGA TC, v.3 (TESCAN do Brasil Instrumentos 

Científicos Ltda. São Bernardo do Campo, BR). A primeira avaliação foi feita calculando-

se a área (m2) das gotículas de água identificadas na superfície dentinária de cada 

imagem, com auxílio de um software VEGA TC (Figuras 1 e 2).   

A segunda avaliação consistiu na divisão da imagem em oito partes iguais e 

contagem das gotículas de água formadas. O percentual da permeação de água (%PA) 

através dos túbulos dentinários e formação de gotículas na superfície da dentina foi 

estimado como: %PA = (Total de gotículas do grupo experimental x 100) / total de 

gotículas do grupo controle. 
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Figura 1 – Imagem com a marcação para 

contagem das gotículas de água na 

superfície da dentina 

Figura 2 - Uso do software VEGA TC para 

cálculo da área das gotículas de água na 

superfície da dentina 

 
Análise estatística 

 

Os dados foram analisados com ANOVA um fator e complementado pelo teste de 

Tukey para comparação dos pares, utilizando-se o programa Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS) versão 26 (α = 0,05). 

 

3. RESULTADOS  

 

O adesivo experimental formou uma camada permeável após três minutos de sua 

polimerização (Figuras 3 e 4). O Gráfico 1 mostra que a adição de própolis vermelha ao 

adesivo experimental nas concentrações de 20 µg/mL (14,32 + 4,70), 250 µg/mL (10,55 

+ 3,28) e 500 µg/mL (8,08 + 2,54) reduziu significativamente a água na superfície da 

dentina hibridizada, comparando-se ao adesivo experimental sem própolis (23,74 + 6,36). 

Dentre as concentrações de própolis testadas, o adesivo experimental com 500 µg/mL de 

própolis vermelha apresentou o melhor selamento da dentina (p=0,000). 
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Figura 3 – Micrografias da superfície da dentina hibridizada com adesivo experimental, 

com (AEPV) e sem própolis (AE). Notar que, após três minutos da aplicação dos adesivos 

com própolis nas concentrações de 20 µg/mL e 250 µg/mL e adesivo sem própolis, houve 

intensa permeação de água através da camada híbrida. Nos três grupos registrou-se a 

presença de bolhas de água coalescentes (indicação em preto). O adesivo contendo 500 

µg/mL de própolis promoveu o melhor selamento da dentina (p=0,000). AE: Adesivo 

experimental sem própolis (Controle); AEPV20: Adesivo experimental com 20µg/mL de 

própolis; AEPV250: Adesivo experimental com 250 µg/mL de própolis; AEPV500: 

Adesivo experimental com 500 µg/mL de própolis. 
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Figura 4 – Imagens, em maior ampliação, da superfície da dentina hibridizada com 

adesivo experimental com (AEPV) e sem própolis (AE). É possível notar além de áreas 

de coalescência de bolhas de água (apontado em branco vazado), pequenas depressões na 

embocadura dos túbulos dentinários obliterados com adesivo (apontado em branco) e 

suaves elevações, possivelmente indicando a pressão da água sobre a camada de adesivo 

no interior do túbulo dentinário (apontado em preto). AE: Adesivo experimental sem 

própolis (Controle); AEPV20: Adesivo experimental com 20 µg/mL de própolis; 

AEPV250: Adesivo experimental com 250 µg/mL de própolis; AEPV500: Adesivo 

experimental com 500 µg/mL de própolis. 
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Gráfico 1 – Área média da água na superfície de dentina (µm2) da camada híbrida 

formada com o adesivo experimental. Letras diferentes indicam diferença significante 

(p<0,05). AE: Adesivo experimental sem própolis (Controle); AEPV20: Adesivo 

experimental com 20µg/mL de própolis; AEPV250: Adesivo experimental com 

250µg/mL de própolis; AEPV500: Adesivo experimental com 500µg/mL de própolis. 

 

A aplicação do adesivo comercial Single Bond Universal (SB) na dentina 

condicionada, sob pressão pulpar simulada, formou uma camada híbrida permeável à 

água (Figura 5). O Gráfico 2 mostra que a mistura de própolis vermelha ao adesivo 

comercial nas concentrações de 20 g/mL (7,62 + 1,85), 250 g/mL (7,72 + 2,50) e 500 

g/mL (4,40 + 1,36) reduziu significativamente a passagem de água através da dentina 

hibridizada (p<0,05), comparado ao controle (25,70 + 5,55). Na Figura 6 é possível 

observar em maior ampliação a superfície da dentina três minutos depois da aplicação 

dos adesivos. 
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Figura 5 – Imagens de microscopia eletrônica de varredura da superfície da dentina 

hibridizada com adesivo Single Bond com (SBPV) e sem própolis (SB). Nota-se 

significante redução na permeabilidade da camada híbrida nos adesivos com própolis, 

poucas bolhas de água e alguns túbulos dentinários fechados pelo adesivo (apontado em 

branco). No adesivo sem própolis uma grande quantidade de bolhas de água pode ser 

vista, algumas foram unidas formando unidades de maior tamanho (apontado em branco 

vazado). SB: Adesivo Single Bond sem própolis (Controle); SBPV20: Adesivo Single 

Bond com 20 g/mL de própolis; SBPV250: Adesivo Single Bond com 250 g/mL de 

própolis; SBPV500: Adesivo Single Bond com 500 g/mL de própolis. 
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Figura 6 – Imagens em maior aumento confirmam o melhor selamento da dentina com 

os adesivos contendo própolis (apontado em branco). No grupo controle, adesivo sem 

própolis, muitas bolhas de água afloraram na superfície e algumas uniram-se formando 

bolhas maiores (apontado em branco vazado). SB: Adesivo Single Bond sem própolis 

(Controle); SBPV20: Adesivo Single Bond com 20 g/mL de própolis; SBPV250: 

Adesivo Single Bond com 250 g/mL de própolis; SBPV500: Adesivo Single Bond com 

500 g/mL de própolis. 
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Gráfico 2 – Área média da água na superfície de dentina (m2) por adesivo testado. Letras 

diferentes indicam diferença significante (p<0,05). SB: Adesivo Single Bond sem 

própolis (Controle); SBPV20: Adesivo Single Bond com 20 g/mL de própolis; 

SBPV250: Adesivo Single Bond com 250 g/mL de própolis; SBPV500: Adesivo Single 

Bond com 500 g/mL de própolis. 

 

 

  O Gráfico 3 resume o desempenho dos adesivos, experimental e comercial, com 

e sem própolis. Todos os adesivos com própolis reduziram significativamente a 

permeação da água através da dentina hibridizada (p< 0,05), comparados aos grupos 

controles (adesivos sem própolis). O adesivo comercial SB foi mais efetivo do que o 

adesivo experimental usado nesse estudo. 

Os resultados do percentual de permeação de água (%PA) para a superfície da 

dentina evidenciaram a efetividade dos adesivos com própolis vermelha de Alagoas em 

reduzir a passagem da água pela dentina hibridizada, e estão descritos na Tabela 1. 
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Gráfico 3 – Habilidade dos adesivos em reduzir a permeação de água através da camada 

híbrida (µm2). Os adesivos com própolis apresentaram melhor desempenho do que os 

controles, reduziram em mais de 50% a água na superfície da dentina. O adesivo 

comercial SB foi mais efetivo do que o adesivo experimental. Letras diferentes indicam 

diferença significante (p<0,05). AE: Adesivo experimental sem própolis (Controle); 

AEPV20: Adesivo experimental com 20µg/mL de própolis; AEPV250: Adesivo 

experimental com 250µg/mL de própolis; AEPV500: Adesivo experimental com 

500µg/mL de própolis. SB: Adesivo Single Bond sem própolis (Controle); SBPV20: 

Adesivo Single Bond com 20 g/mL de própolis; SBPV250: Adesivo Single Bond com 

250 g/mL de própolis; SBPV500: Adesivo Single Bond com 500 g/mL de própolis. 

 

Tabela 1 - Percentual de permeação de água (%PA) para a superfície da dentina 

hibridizada por adesivo testado 

Adesivo Percentual de permeação de água na 

superfície da dentina (%) 

AE 100 

AE PV20 40,70 

AE PV250  21,69 

AE PV500 1,52 

SB 100 

SB PV20 9,52 

SB PV250 9,95 

SB PV 500 6,06 
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4. DISCUSSÃO 

 

Nesse estudo ficou demonstrado que a adição de própolis vermelha de Alagoas a 

adesivos dentinários simplificados à base de metacrilatos formou uma camada híbrida 

mais resistente à passagem de água e, consequentemente, melhorando o selamento da 

dentina hibridizada. 

O extrato da própolis vermelha de alagoas foi escolhido para ser incorporado ao a 

adesivo dentinário, devido suas propriedades biológicas. Por ser um material com baixa 

solubilidade e possuir uma grande quantidade de flavonoides, entre eles a quercetina. Os 

polifenóis possuem a capacidade de estabilizar a cadeia de colágeno e, consequentemente, 

promover um aumento das ligações cruzadas das fibrilas, assim reduzem a biodegradação 

do colágeno, neutralizando os efeitos das metaloproteinases.8 Tais resultados são 

altamente desejados na prática clínica. Pois, sabe-se que uma adesão ideal aos tecidos 

dentais duros é imprescindível para o sucesso dos procedimentos adesivos e 

consequentemente para o êxito das restaurações em resina composta.  

  Do ponto de vista clínico, a difusão de fluido dentinário através do adesivo pode 

permitir a circulação de água e íons pequenos na dentina selada com adesivo. E é possível 

também que moléculas grandes, como glicose, produtos bacterianos ou enzimas 

hidrolíticas, possam permear de fora, através do adesivo e dentina, para a polpa. Além 

disso, gotículas de água na superfície de um adesivo pode impedir uma adequada 

polimerização da resina. Em tais situações, ocorre com a resina hidrofóbica o que 

chamamos em química de polimerização em emulsão. A resina forma uma emulsão na 

presença de água (tipo óleo em água), que resulta no aspecto de várias esferas de resina 

ao longo da interface adesiva, em vez de um filme contínuo de resina polimerizada. Isso 

pode causar baixa resistência de união e maior ocorrências de falhas nas restaurações.9 

Dentre os produtos naturais com indicação terapêutica, a própolis se destaca pela 

diversidade de propriedades farmacêuticas que apresenta. É uma substância resinosa, 

produzida por abelhas Apis mellifera a partir de brotos de plantas, serve como uma 

barreira natural para proteger a colmeia de parasitas, bactérias e vírus invasores.11 A 

própolis vermelha de Alagoas, de coloração vermelha intensa, tem como origem botânica 

uma leguminosa denominada Dalbergia ecastophillum, encontrada em abundância nos 

mangues alagoanos, e em sua composição encontraram-se moléculas exclusivas 

(elemicina, isoelimicina, metil isoeugenol, metil eugenol), diferenciando-a de outros tipos 

de própolis produzidos no país .12-17 Um estudo prévio mostrou que a própolis vermelha 



23 
 

de Alagoas é capaz de manter os túbulos dentinários obliterados mais eficientemente do 

que fosfosilicato de sódio e cálcio (Novamin) e carbonato de arginina-cálcio (ACC), após 

o desafio com ácido cítrico (pH 2,0) (CHEN et al. 2015).16 

Muitos estudos indicaram que a própolis pode tratar e controlar a cárie, além de 

acelerar a cicatrização dos tecidos orais e reduzir a inflamação pulpar sem efeitos 

colaterais importantes, e não há contraindicação para ser usado em humanos, exceto em 

casos de hipersensibilidade. A própolis previne a formação de estruturas orgânicas 

insolúveis em água, necessárias aos estreptococos cariogênicos para aderir à estrutura 

dentária, também aumenta a microdureza da superfície do esmalte e tem um efeito notável 

na hipersensibilidade dentinária. A investigação das suas propriedades para as condições 

bucais indicou que ela tem ação anti-inflamatória e estimula a formação de dentina 

reparadora, que pode reduzir a permeabilidade dentinária pela formação de dentina e pela 

obliteração mecânica dos túbulos dentinários.18-21 

Os resultados dessa pesquisa revelaram diferenças significativas entre os adesivos 

com própolis e os adesivos sem própolis (AE e SB). Notou-se que todos os adesivos com 

própolis apresentaram menor quantidade de água na superfície hibridizada. No entanto, 

comparando-se o adesivo experimental e o adesivo comercial utilizados, notou-se melhor 

desempenho desse último. A presença de nanopartículas de sílica no adesivo Single Bond 

Universal, que ao penetrarem nos túbulos junto com a porção fluida do adesivo auxiliam 

mecanicamente na obliteração dos túbulos dentinários, possivelmente contribuiu para 

mais baixas quantidade de água que ultrapassou a dentina em direção à superfície. 

Possivelmente a interação entre os componentes do adesivo Single Bond e os compostos 

presentes na própolis vermelha utilizada, sejam os responsáveis por esse efeito.  

 A espessura média da dentina remanescente utilizada nesse estudo foi de 2,44 ± 

0,1 mm, o que na prática corresponde a uma cavidade de profundidade média, com sua 

intrínseca permeabilidade representada pelo tecido tubular que se estende até o complexo 

dentino-pulpar, e que deve ser vista cuidadosamente durante todo o procedimento, pois a 

aplicação de adesivos simplificados forma uma camada híbrida por onde fluidos podem 

passar. Foi visto nesse estudo, que mesmo uma boa espessura de remanescente dentinário 

não é suficiente para bloquear de forma efetiva a passagem de água na camada híbrida 

formada. 

O número e o diâmetro dos túbulos dentinários aumentam com a profundidade, 

ou seja, à medida que se aproximam da polpa. Na dentina superficial, 96% da área é 

ocupada pela dentina intertubular, 3% pela dentina peritubular e apenas 1% pelo fluido 
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dentinário. Próximo à polpa tal situação se inverte, visto que a dentina peritubular passa 

a ocupar 66% dessa área, a dentina intertubular 12% e o fluido dentinário 22%. Esse fato 

faz com que a permeabilidade dentinária seja maior junto à polpa, e diferenças na 

composição e morfologia entre a dentina superficial e a profunda influenciam diretamente 

no comportamento e nas propriedades mecânicas da dentina diante dos agentes químicos 

e físicos aos quais ela é submetida.21  

Mesmo em dentinas da porção média da coroa, como a que foi utilizada nesse 

estudo, é necessária muita atenção do profissional para que aplique imediatamente a 

camada hidrofóbica de resina sobre a dentina que recebeu o adesivo para impedir a 

presença de fluidos na superfície.  

Concordamos com Abreu et al. (2005)3 e Mandarino (2003)4 quando afirmam que, 

a aplicação imediata de um agente de união à dentina após o preparo do dente proporciona 

vantagens em relação à microinfiltração, à penetração bacteriana, à hipersensibilidade e 

à qualidade da união, uma vez que diminui a sensibilidade e os riscos de contaminação, 

e aumenta a resistência das forças de adesão entre a restauração e a estrutura dentinária. 

  A pressão pulpar varia com diferentes situações clínicas e fisiológicas e 

condiciona a permeabilidade dentinária, que é quantificada pelo movimento de fluido 

através da dentina. A permeabilidade, por sua vez, sofre alterações conforme o grupo 

etário, processos patológicos como a cárie, área de superfície de difusão dentinária 

(resultado do número e diâmetro dos túbulos), espessura da dentina, temperatura e 

proximidade da polpa.23-22 Com o aumento da profundidade da cavidade, ocorre variação 

na quantidade de túbulos, aumentando a umidade superficial da dentina e tornando crítica 

a ação dos primers.  Em estudo anterior, foi mostrado que a resistência adesiva à dentina 

superficial é significativamente maior do que em dentina profunda.24 

          A durabilidade da união à dentina depende da penetração efetiva dos monômeros 

na rede de colágeno; uma penetração insuficiente resulta em fibrilas expostas, que podem 

servir de sítio para início do processo de degradação da interface adesiva. Nesse intuito, 

a presença de umidade na dentina após o condicionamento ácido é essencial, pois mantém 

as fibrilas expandidas, impedindo seu colapso, e possibilita a infiltração dos monômeros 

nos espaços interfibrilares, resultando na formação da camada híbrida. Porém, o excesso 

de água na dentina pode afetar negativamente o processo adesivo, promovendo separação 

entre as fases hidrófobas e hidrófilas dos componentes monoméricos do sistema adesivo.  

Como consequência, formações globulares podem se acumular na interface 

resina/dentina, enfraquecendo a união e resultando num selamento incompleto dos 
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túbulos dentinários. O excesso de água também compete com os monômeros por espaços 

interfibrilares, resultando em incompleta infiltração e podendo comprometer a 

integridade estrutural da camada híbrida. 25 A água também impede a adequada 

polimerização do adesivo, monômeros não reagidos aumentam a citotoxicidade e a 

permeabilidade da camada híbrida. 26, 27 

A própolis mostrou, nesse estudo in vitro e com condições controladas, que 

adicionada a adesivos dentinários experimental e comercial, tem potencial para aumentar 

o selamento dentinário de modo concentração dependente. Estudos in vivo que 

reproduzam as reais condições de uso clínico desses materiais devem ser realizados para 

consolidar esses resultados. A própolis tem se mostrado um promissor componente 

bioativo em produtos odontológicos. Embora tenha havido um avanço significativo nas 

aplicações da própolis na Odontologia, a área de produtos odontológicos ainda está em 

crescimento, com isso é importante estimular a inovação e o desenvolvimento de novos 

produtos que incorporem a própolis a partir do conhecimento de sua composição e suas 

propriedades biológicas e terapêuticas. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

  A própolis vermelha de Alagoas, adicionada a um adesivo experimental e ao 

adesivo comercial utilizados nesse estudo, favoreceu o melhor selamento da dentina 

condicionada com ácido, reduzindo a permeabilidade dentinária na superfície adesiva. 
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